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PROGRAMA DE ENSINO

EMENTA: Conceitos básicos e terminologias aplicadas ao campo da educação especial. A educação especial na educação básica. As instituições especializadas. Contribuições teóricas ao debate sobre o fenômeno da deficiência: fundamentos históricos e filosóficos, contribuições da psicologia e da sociologia. Processos de identificação dos sujeitos da educação especial.
 OBJETIVOS:
1) Apreender os conceitos básicos do campo da educação especial em sua relação com a educação básica;
2) Discutir as terminologias referentes à educação especial;
3) Conhecer os fundamentos que explicam a educação especial e o fenômeno social da deficiência tomando como referência conhecimentos advindos da história, da psicologia, da sociologia e da filosofia;
4) Examinar criticamente os processos de identificação dos sujeitos da educação especial e suas peculiaridades.

CONTEÚDO PROGRAMATICO:
Unidade I – Educação Especial: conceitos e terminologias
a) conceitos básicos;
b) terminologias aplicadas ao campo da Educação Especial. 
Unidade II: O trabalho pedagógico com sujeitos da Educação Especial
a) A Educação Especial nas escolas do ensino regular
b) A Educação Especial nas instituições especializadas 
Unidade III – Contribuições teóricas ao debate sobre o fenômeno da deficiência 
a) Fundamentos históricos;
b) Fundamentos filosóficos;
c) Contribuições da psicologia;
d) Contribuições da sociologia.
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